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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como importante medida para barrar o avanço do 
contágio, fez as escolas e universidades suspenderem as suas atividades presenciais e 
(re)pensarem estratégias que aproximassem estudantes e professores. E é nesse lugar, 
o de assumir a virtualidade como uma dessas medidas, considerando-se as angústias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os/as autores/as deste livro intitulado “A 
Construção da Profissionalização Docente e seus Desafios” reúnem os resultados de 
suas pesquisas e experiências e problematizam sobre inúmeras questões que os/as [e nos] 
desafiam.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do nosso 
tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico tem sido 
“tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa aprendizagem dos 
estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, os 
inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, os diminutos recursos destinados, 
a ausência de políticas públicas, são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A 
pandemia, ainda segundo ele, só escancarou o quanto a Educação no Brasil ainda reproduz 
desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam no pensar da 
profissão docente. Como assevera Hipolyto (1999), as problemáticas que circunscrevem a 
profissionalização dos/as professores/as são importantes, pois uma melhoria na qualidade 
da educação passa, substancialmente, pela melhoria dos seus níveis. Entendemos 
profissionalização, nesse momento e para este livro de uma forma particular, partindo 
do que destacou Cunha (1999, p. 132), como “um processo histórico e evolutivo que 
acontece na teia de relações sociais e refere-se ao conjunto de procedimentos que são 
validados como próprios de um grupo profissional, no interior de uma estrutura de poder”. 

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de resistência. É 
importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, historicamente, 
sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação de canais 
de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que são 
vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos que 
compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo 
educacional, assim como também da profissionalização docente, considerando os diversos 
elementos e fatores que os intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores/as de diferentes 
estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por 



questões de gestão e políticas educacionais, programas como o PIBID, atuação do educador 
hospitalar, processos de alfabetização e letramento, ensino e aprendizagem da Matemática, 
o Estágio Curricular Supervisionado, Metodologias Ativas, Ludicidade etc. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos/as professores/as pesquisadores/
as, como os/as que compõem esta obra.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva

REFERÊNCIAS
CUNHA, Maria Isabel da. Profissionalização docente: contradições e perspectiva. In: VEIGA, Ilma P.A, 
CUNHA, Maria Isabel da. (Orgs.). Desmistificando a profissionalização docente. Campinas, SP: 
Papirus, 1999.

HIPOLYTO, Álvaro Moreira. Trabalho docente e profissionalização: sonho prometido ou sonho negado? 
In: VEIGA, Ilma P.A, CUNHA, Maria Isabel da. (Orgs.). Desmistificando a profissionalização 
docente. Campinas, SP: Papirus, 1999.     



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1..................................................................................................................1
OS EFEITOS DA CRISE SOBRE A EDUCAÇÃO E REFLEXÕES SOBRE O ENSINO 
REMOTO

Aline Silva de Almeida Lima 
Matilde Gonçalves de Sá 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2702130091

CAPÍTULO 2................................................................................................................13
PROPUESTA DE UN DISEÑO DE GESTIÓN DE LA INNOVACIÓN EDUCATIVA EN 
LA ESCUELA NACIONAL COLEGIO DE CIENCIAS Y HUMANIDADES EN VÍAS DE 
ADAPTACIÓN EN APROXIMACIONES DEL MODELO HÍBRIDO PARA LA EDUCACIÓN 
MEDIA SUPERIOR

Erandy Gutiérrez García

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2702130092

CAPÍTULO 3................................................................................................................22
ESCUTA DE CRIANÇAS E PLANEJAMENTO DE PRÁTICAS NO RECREIO: 
EXPERIÊNCIA DO PIBID NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO INFANTIL

Tacyana Karla Gomes Ramos
Rafaely Karolynne do Nascimento Campos

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2702130093

CAPÍTULO 4................................................................................................................29
O ENSINO DE CIÊNCIAS NA CLASSE HOSPITALAR: ATUAÇÃO E PRINCIPAIS 
DESAFIOS DO EDUCADOR NESSE ESPAÇO

Reginaldo Pereira dos Santos Junior
Uania Patricia de Souza Santana

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2702130094

CAPÍTULO 5................................................................................................................37
O DESENHO INFANTIL: UMA ANÁLISE DA PRODUÇÃO GRÁFICA NA ALFABETIZAÇÃO

Gracimary de Jesus Godinho Bastos
Josimary Ferreira Costa
Antonio Luis Nunes Bastos
Marilourdes Maranhão Mussalém
Luzimary de Jesus Ferreira Godinho Rocha
Diana Reis Taveira
Adriana Cardoso Oliveira
Rosiany Rosa Oliveira

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2702130095

CAPÍTULO 6................................................................................................................56
A FORMAÇÃO DO CAMPO CONCEITUAL MULTIPLICATIVO E AS IMPLICAÇÕES DA 
TEORIA DE AUSUBEL: INVESTIGANDO O 4º ANO DOS ANOS INICIAIS

Eliz Regiane Gomes



SUMÁRIO

Joyce Jaquelinne Caetano

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2702130096

CAPÍTULO 7................................................................................................................67
ENSINAR MATEMÁTICA, OFICINA VIRTUAL E O CONTEXTO PANDÊMICO: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA DE UM ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

Juliele Trindade dos Santos 
Jorge Luiz da Silva Pereira
Claudiane Silva de Souza
Jainne Maria dos Santos
Jordy dos Santos Gois
Raquel Sousa Oliveira
Américo Junior Nunes da Silva

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2702130097

CAPÍTULO 8................................................................................................................84
SCRATCH APLICADO EM APRENDIZAGEM BASEADA EM JOGOS NO ENSINO DE 
FUNDAMENTOS DE ROBÓTICA

Márcio Mendonça
Ivan Rossato Chrun
Rodrigo Henrique Cunha Palácios
Marta Rúbia Pereira dos Santos
Wagner Fontes Godoy
Francisco de Assis Scannavino Junior
Fabio Rodrigo Milanez
José Augusto Fabri
Alexandre L’Erario

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2702130098

CAPÍTULO 9..............................................................................................................101
USO DE TI-NSPIRE CX CAS NA OTIMIZAÇÃO E SOLUÇÃO DE PROBLEMAS EM 
ENGENHARIA QUÍMICA

Irma Patricia Flores Allier
Guadalupe Silva Oliver 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.2702130099

CAPÍTULO 10............................................................................................................ 114
MAPEAMENTO DE METODOLOGIAS ATIVAS USADAS NO PROCESSO DE ENSINO-
APRENDIZAGEM NO CONTEXTO DO ALEITAMENTO MATERNO EM CURSOS DE 
GRADUAÇÃO EM NUTRIÇÃO NO MUNICÍPIO DE BELÉM (PA)

Taise Cunha de Lucena
Bruno Acatauassú Paes Barreto
Elza Ezilda Valente Dantas
Ana Emília Vita Carvalho
Ana Margarida Santiago
Clíssia Renata Loureiro Croelhas Abreu
Márlia Barbosa Pires



SUMÁRIO

Naiza Nayla Bandeira de Sá

 https://doi.org/10.22533/at.ed.27021300910

SOBRE O ORGANIZADOR......................................................................................128

ÍNDICE REMISSIVO .................................................................................................129



 
A construção da profissionalização docente e seus desafios Capítulo 3 22

Data de aceite: 21/09/2021

CAPÍTULO 3
 

ESCUTA DE CRIANÇAS E PLANEJAMENTO DE 
PRÁTICAS NO RECREIO: EXPERIÊNCIA DO PIBID 

NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO INFANTIL

 
Tacyana Karla Gomes Ramos

Universidade Federal de Sergipe
http://lattes.cnpq.br/8613836191193344

Rafaely Karolynne do Nascimento Campos
Instituto Federal de Sergipe

http://lattes.cnpq.br/9333817129182177

RESUMO: O presente texto tem como objetivo 
discutir especificidades da docência na Educação 
Infantil a partir da escuta das crianças sobre a 
organização de práticas referentes ao recreio. 
Para tal, apresenta reflexões acerca do trabalho 
formativo do Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência (PIBID), vinculado ao 
curso de Licenciatura em Pedagogia numa 
universidade federal, a partir da análise dos 
registros produzidos no processo. A estratégia 
metodológica adotada neste estudo tem como 
aporte a Pedagogia da Relação e da Escuta e 
busca ouvir o que as crianças dizem sobre o 
contexto do recreio para brincadeiras, como se 
utilizam dos espaços e construir indicadores 
de (re)organização de práticas a partir de suas 
sugestões, necessidades e interesses. Nesse 
cenário, são tematizados desafios da docência 
referentes a construção de práticas pedagógicas 
centradas nas crianças.
PALAVRAS-CHAVE: Escuta de crianças. 
Docência. Educação Infantil. PIBID.

LISTENING TO CHILDREN AND 
PLANNING PRACTICES IN RECREATION: 

EXPERIENCE OF PIBID IN THE 
CONTEXT OF EARLY CHILDHOOD 

EDUCATION 
ABSTRACT: This text aims to discuss specifics 
of teaching in Early Childhood Education based 
on listening to children about the organization 
of practices related to recreation. To this end, it 
presents reflections on the formative work of the 
Institutional Scholarship Program of Initiation to 
Teaching (PIBID), linked to the Licentiate Degree 
in Pedagogy at a federal university, based on the 
analysis of the records produced in the process. 
The methodological strategy adopted in this 
study is based on the Pedagogy of Relationship 
and Listening and seeks to hear what children 
say about the context of the recreation for games, 
how they use spaces and build indicators of (re)
organization of practices from your suggestions, 
needs and interests. In this scenario, teaching 
challenges related to the construction of 
pedagogical practices centered on children are 
discussed.
KEYWORDS: Listening to children. Teaching. 
Early Childhood Education. PIBID.

A docência na Educação Infantil 
pressupõe um conjunto de práticas que 
assegurem participação das crianças no 
processo educativo, haja vista o lugar de centro 
do planejamento curricular no qual recentemente 
a criança foi inserida (BRASIL, 2009).

Essa configuração didática torna-se 
possível por meio de um currículo narrativo e 
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que, portanto, prescinde de um diálogo entre os conhecimentos formais com os diferentes 
saberes das crianças e de suas famílias (BRASIL, 2016). Desse modo, impulsiona a 
construção de práticas de valorização das ações iniciadas pelas crianças, ou seja, um 
modelo pedagógico que se baseie nas fontes teóricas que revelam a potência das crianças, 
bem como na construção de um referencial teórico e prático para pensar antes da ação, na 
ação e sobre a ação (OLIVEIRA-FORMOSINHO; KISHIMOTO; PINAZZA 2007).

Durante vários séculos, a criança teve a sua presença social apagada por concepções 
que a colocavam numa posição de incompetência, subordinação e preparação para a vida 
adulta (cf., por exemplo, CAMAIONI, 1980; CARVALHO e BERALDO, 1989). Ao longo da 
história, a criança não é vista em termos das relações sociais que estabelece. 

Dessa forma, predominavam as discussões acerca da infância e da criança diante de 
uma perspectiva adultocentrada, negando à criança falar sobre si mesma, suas expectativas, 
seus desejos, interesses e formas de ver o mundo ou ofuscando o reconhecimento de suas 
possibilidades. O próprio significado etimológico da palavra infante (aquele que não fala) 
circunscreve significados construídos historicamente que silenciam suas ideias (CRUZ, 
2008). O que sabemos sobre a criança, na maioria das pesquisas, é o que nos foi contado 
pelos adultos e não pela própria criança (CAMPOS, 2008; ROCHA, 2008).

Atualmente, entretanto, vários estudos apontam para uma direção que permite a 
inversão do olhar que, ao enxergar a criança como coconstrutora ativa e competente, dá-
lhe vez e voz no cenário sócio histórico. 

Nessa linha de argumentação, as emergentes descobertas sobre como a criança 
aprende e se desenvolve vem fomentando na pesquisa o desejo de conhecer suas 
inúmeras peculiaridades, dando-lhe visibilidade pela ótica de sua posição protagonista 
de enredos construídos com os eventos de seu tempo (COHN, 2005; CORSARO, 2005) 
e lhe conferindo um status de participante criativo na construção de seu espaço social 
(KUHLMANN Jr., 2007).

Na busca de uma ruptura com a lógica adultocêntrica, estudiosos defendem a 
perspectiva de investigações que pensem nas crianças, nos seus contextos, nos modos 
como negociam e interagem em grupos, ou seja, o que se passa entre elas, procurando 
os significados que constroem (DELGADO e MÜLLER, 2005) por meio da escuta de suas 
diversificadas formas de expressão (EDWARDS, GANDINI, FORMAN, 1999). Nas palavras 
de Cruz (2008, p. 13): “buscar formas de ouvir as crianças, explorando as suas múltiplas 
linguagens, tem como pressupostos a crença de que elas têm o que dizer e o desejo de 
conhecer o ponto de vista delas”. Corroboram com essa perspectiva as ideias de Sarmento 
e Gouveia (2008), ao defender que a infância precisa ser estudada considerando-se a “voz” 
das crianças, o que permitirá descortinar outra realidade social e cultural, emergente das 
interpretações infantis.

Congruentes com essa perspectiva, a estratégia metodológica adotada neste estudo 
tem como aporte a Pedagogia da Relação e da Escuta, perspectiva que defende que a 
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docência na Educação Infantil precisa considerar “[...] que as coisas relativas às crianças 
e para as crianças somente são aprendidas através das próprias crianças” (MALAGUZZI, 
1999, p. 61), contrapondo-se, assim, à visão adultocêntrica do processo educacional que 
centraliza as ações na perspectiva do adulto professor.

Nesse sentido, Rinaldi (2016, p. 236) destaca que esta Pedagogia considera a 
criança como sujeito ativo, capaz de participar dos assuntos que lhes dizem respeito e cabe 
ao adulto educador buscar formas de escutar a criança por meio de diferentes narrativas, 
possibilitando que ela sinta-se legitimada para representar e oferecer interpretações de suas 
teorias, por meio de ação, emoção, expressão e representação”, a partir das linguagens 
que dispõe.

Oliveira-Formosinho, Kishimoto e Pinazza (2007) também fortalecem nosso argumento 
ao defenderem a ideia de a criança ter um espaço de participação no fazer pedagógico 
baseada num processo dialógico de escuta e de negociações entre a intencionalidade 
conhecida para o ato educativo e a sua codefinição pelos sujeitos aprendizes. Segundo 
essas autoras, esse modo de pensar a ação pedagógica contribui para reduzir a distância 
entre as propostas dos adultos e as iniciativas das crianças, promovendo interfaces entre 
seus interesses, necessidades e ideias na configuração didática.

Para Carla Rinaldi (2012, p.12), o objetivo da escuta é compartilhar saberes, auxiliar 
as crianças a descobrir o sentido do que fazem, o significado mais profundo. Por trás do 
ato da escuta existe normalmente uma curiosidade, um desejo, uma dúvida, um interesse. 
Há sempre uma emoção.”

Nesse sentido, adotar a escuta sensível no planejar ações didáticas refere-se a 
compreensão que essa pedagogia propõe ao indivíduo autonomia e habilidade para expor 
seus conhecimentos, ou seja, essa práxis valoriza o indivíduo na própria agenciamento do 
saber.

Nessa trilha de proposições, o subprojeto intitulado “Ouvindo crianças e planejando 
práticas educativas no recreio escolar”, vinculado ao Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência (PIBID), foi construindo com o objetivo central de ouvir o que 
as crianças dizem sobre o contexto do recreio para brincadeiras, como se utilizam dos 
espaços e construir indicadores de (re)organização de práticas a partir de suas sugestões, 
necessidades e interesses.

Participaram do referido subprojeto um grupo de estudantes da Licenciatura em 
Pedagogia de uma instituição federal nordestina, formado por 12 alunas do quinto período 
letivo, que desenvolveram práticas formativas em uma instituição municipal de educação 
infantil. O grupo de crianças que participou do trabalho estava composto por seis meninas 
e sete meninos, com idades entre cinco e seis anos.

Antes das atividades do projeto iniciar, realizamos aproximações sociais entre as 
alunas com as crianças, a fim de apresentar o trabalho a ser desenvolvido e buscar elos 
de confiança entre os interagentes. Os diálogos seguintes dão visibilidade aos modos de 
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busca por aproximações sociais que foram registrados:
Elizama (estudante de Pedagogia): Vocês já viram a gente aqui na escola? 
Maísa (5 anos): Balançou a cabeça dizendo que não.
Elizama (estudante de Pedagogia):  Nunca viram não? Pois a gente está vindo todas 

as sextas-feiras aqui. Eu já vi você (apontando para Maisa). E já vi vocês brincando... 
correndo no pátio da escola. Aí a gente “tá” fazendo assim... na nossa escola que é a 
Universidade, estamos estudando sobre as brincadeiras de crianças, por isso, a gente 
veio para essa escola pra ver como é que vocês brincavam. Aí a gente viu vocês correndo 
brincando... Só que a gente ficou com uma dúvida “do que será que essas meninas gostam 
de brincar?”, aí a gente veio perguntar a vocês, para saber do que vocês gostam de brincar. 

Tracy (estudante de Pedagogia): Vocês vão brincar lá (aponta para o pátio) e depois 
vão conversar com a gente naquela sala sobre o que vocês gostam de brincar e o que não 
gostam.

Luizielle (estudante de Pedagogia): Porque vocês vão nos ajudar dizendo do que 
vocês querem que a gente brinque com vocês durante o recreio porque a gente veio aqui 
pra organizar o brincar no recreio de acordo com o que vocês gostam e querem.

Cada criança participante foi entrevistada individualmente, com um roteiro 
semiestruturado, sendo que os dados foram registrados através de gravador de voz e 
incluíam perguntas acerca dos locais onde brincava no recreio, opinião sobre a presença 
do adulto supervisionando a brincadeira, o que gostava e não gostava nestes locais e sobre 
quais as sugestões que poderia fazer para que o recreio fosse mais adequado para suas 
brincadeiras.

As entrevistas foram realizadas em local livre de ruído, numa sala previamente 
indicada pela direção da instituição e tiveram uma duração média de dez minutos.

A fim de potencializar a escuta da criança, foram organizadas oficinas de desenhos 
com trios de parceiros de idade e ampliação da narrativa das crianças através de 
comentários posteriores sobre a produção, mediados pelas alunas do curso de Pedagogia 
e que foram audiogravados.

As narrativas das crianças foram descritas e analisadas através de seus conteúdos 
(BARDIN, 1977), escolhendo-se a análise temática, onde foi possível localizar os temas 
centrais do texto e criadas categorias temáticas de análise que definiram a organização de 
práticas pedagógicas a serem implementadas pelas participantes do subprojeto do PIBID 
em pauta.

Os resultados indicaram que as crianças não gostavam quando brincavam em áreas 
não planejadas para elas, a exemplo do refeitório que possuía uma metragem pequena 
e muitas mesas que impossibilitavam brincadeiras com movimentos amplos. Houve uso 
criativo dos espaços do pátio e as crianças revelaram interesses em realizar brincadeiras 
com os equipamentos da quadra de esportes, demonstrando motivação para atividades 
com jogos de regras e dirigidos pelos adultos durante o recreio. O grupo das meninas 
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sugeriu a disponibilidade de brinquedos e bonecas para usos durante as brincadeiras do 
recreio. Os participantes também sugeriram atividades com argila e pinturas nos dias de 
chuva, já que não poderiam brincar no pátio nem na quadra de esportes por serem locais 
sem telhado.

Os brinquedos do pátio foram alvos de críticas e sugestões de conserto, a exemplo 
do que expressa uma criança: “eu todo dia oro para Deus mandar um doutor que conserte 
brinquedo quebrado aqui do pátio. O roda roda é tão bom de brincar mas a gente não 
pode...” (Maria Luíza, 4 anos)

As falas dos participantes nesse estudo serviram de indicadores para o planejamento 
didático e são testemunhas experienciais da interação entre crianças e educadores nos 
processos formativos do futuro professor e que desvelam respeito pela agência do outro, 
fortalecendo a coconstrução de saberes em parceria com as crianças.

A nosso ver, os dados apresentados aqui oferecem subsídios para avaliar e repensar 
a configuração didática na Educação Infantil, sugerindo a criação de espaços para a 
escuta criativa das informações e conhecimentos do mundo que as crianças empreendem, 
para se praticar uma pedagogia que reconheça a criança como agente ativo de seu 
desenvolvimento, sujeito crítico e capaz de emitir opiniões sobre eventos que lhes dizem 
respeito, viabilizando, assim, a construção de práticas pedagógicas com a participação 
ativa das crianças.

Refletindo sobre as implicações derivadas dessas ideias, legitima-se, então, um 
perfil de atuação profissional para o(a) professor(a) enquanto sujeito crítico que reconhece 
a dimensão política e educativa de seu fazer enquanto parceiro crítico-reflexivo na 
implementação da qualidade na educação à criança (GARANHANI, 2010; PINAZZA, 2004; 
TRISTÃO, 2004).
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